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Tente mover o mundo — o primeiro 
passo será mover a si mesmo. 

Platão

Senac e Iphan celebram Brasília em livro
Os caminhos que Brasília percorreu desde sua 
inauguração e uma homenagem aos profissionais 
que participaram da consolidação da capital da 
República. Tudo isso e muito mais no relançamento 
do livro A invenção da Superquadra, pela editora 
Senac-DF e pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). O evento na Casa de Chá, 
localizada na Praça dos Três Poderes, reuniu 
autoridades, arquitetos, designers, e conselheiros do 
Senac-DF, reafirmando a importância do urbanismo 
brasiliense e da valorização do patrimônio cultural 
da capital federal.

Para o público

A publicação não será comercializada. Ela está 
disponível, gratuitamente, em formato digital no link: 
https://bit.ly/ainvençãodasuperquadra
Interessados podem solicitar a versão impressa no 
e-mail: iphan-df@iphan.gov.br

Turismo e educação

Para o presidente do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, relançar essa obra também estimula 
a educação e o turismo. “Ao entender as superquadras, 
entendemos melhor a alma da cidade e o papel que ela 
desempenha no cenário nacional e internacional”, 
afirmou. A nova edição da obra é fruto de uma parceria 
entre o Senac-DF e o Iphan.

 CNI/Divulgação

 Sebrae/Divulgação

 S
en

ac
 D

F/
D

iv
ul

ga
çã

o

Preservação da memória

“Entregar essa obra revisitada é contribuir, 
diretamente, para a preservação da memória de 
Brasília e para a formação de novos olhares sobre 
a cidade. Esse livro é um presente para todos que 
amam e vivem esta capital”, completou diretor 
regional do Senac-DF, Vitor Corrêa.

Cidade acolhedora

“O livro é um grande legado, que 
explica e comemora a criação de 
Brasília, detalhando o conceito de 
uma cidade integradora e 
acolhedora”, destacou Leandro 
Grass, presidente do Iphan.

Cresce preocupação da 
indústria com demanda 
interna insuficiente 
Carga tributária e taxas de juros 
altas estão no ranking dos 
principais problemas enfrentados 
pela indústria no primeiro 
trimestre de 2025. Mas foi a 
demanda interna insuficiente o 
problema que mais preocupou os 
industriais, no período, segundo a 
CNI. No quarto trimestre de 2024, 
o entrave ocupava a quinta posição 
no ranking.

Diminuição dos gastos públicos

A queda da procura por bens industriais é consequência de fatores como a alta 
taxa de juros e a diminuição dos gastos públicos. “A alta demanda é o que 
sustenta a atividade industrial, porque ela requer mais produção, emprego e 
investimentos. Quando o empresário percebe uma menor demanda, ele fica mais 
receoso em fazer esses movimentos”, aponta o gerente de Análise Econômica da 
CNI, Marcelo Azevedo.

Condições financeiras das empresas pioram

Na passagem do quarto trimestre do ano passado para o primeiro deste ano, o 
índice de satisfação com a situação financeira caiu 2,1 pontos: de 50,9 para 48,8 
pontos. O resultado indica que a percepção dos empresários da indústria sobre 
as condições financeiras das empresas passou de positiva para negativa. 

União politica em 
apoio a microempresas

A Frente Parlamentar Mista das Micro 
e Pequenas Empresas e o Sebrae 
assinaram uma carta-compromisso 
entregue ao Congresso Nacional, em 
encontro realizado ontem em 
Brasília. O documento lista os 
principais projetos apoiados pelas 
duas entidades e será apresentado 
para os líderes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos) e Senado 
Federal, Davi Alcolumbre (União 
Brasil). O Sebrae distribuiu uma 
agenda legislativa, em 2024, para 
informar deputados federais e 
senadores sobre projetos de lei 
relevantes na área. Participaram do 
encontro o ministro do 
Empreendedorismo, da 
Microempresa e da Empresa de 
Pequeno Porte (Memp), Márcio 
França, o presidente do Sebrae, Décio 
Lima, entre outros representantes do 
Executivo e do Legislativo.

Apartidária

O presidente da Frente Parlamentar, 
Augusto Coutinho (Republicanos), 
destacou a pluralidade dos 
participantes. “Essa frente é 
apartidária, a gente defende os micro 
e pequenos negócios, 
empreendedores do Brasil. A gente 
deve fazer, efetivamente, o 
enfrentamento das questões que, 
hoje, prejudicam o empreendedor. Eu 
acho que é urgente e que a gente 
precisa votar tanto na Câmara como 
no Senado”, afirmou.


